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l camara marina¡ auxiliada_

› pela generosidade particular

A Camara municipal *não

fez esperar as providencias

exigidas pelas circunstancias

na questão do abastecimento

demilho para as necessida-

,ties locais.

Estam já desde ha dias_

na cidade cincoenta mil qui-

'ins para vender á razão de

'680 reis a medida dos vinte li-

tros, e é na casa «Viuva Je-

ronimo Coelho & filhos› que

:aquela importante quantida-

de de pão dos pobres se en-

contra armazenada.

A carestia do milho não

iniluiu, assim, grandemente,

..no custo da vida para a po-

-pulação da cidade e aldeias.

_'A camara e especialmente o

seu ilustre presidente, tomou

na devida consideração o

assunto, resolvendo-0 de

' pronto e em bem das classes

, carecidas, tão carecidas que

a' .algumas sam.

A camara lutou em prin-

cipio com dificuldades. Sam

' 'sempre morosas as transa-r

do «Mercado central

;na produtos agrícolas» e sem-

;e e grandes as suas exigen-

  

  
  

  

 

    

  

        

  
    

  

 

  

A camara teve, porem, a

taliosa e patriotica oferta do

,a heiro necessario para a

”RRS-(Pagamento adeantado)-Com estampil

25200 reis; Numero do dia, 40 reis; atrasado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,

$500. A' cobrança feita pelo correio, acresce ,a importancia com ela dispendida. A

assinatura é sempre contada dos dias'i ou 15 'de cada mez e cobrada no começo

de cada trimestre. Não'se restituem Os originais.

ofacto Sem_ lhe render os

louvores a que tem jus e que

'a/opinião lhe não regateará.

_Prestamos-lhe a nossa sin-

gela homenagem rendendo-

-lheo preito do reconheci-

mento publico.

vida muitos rasgos assim da

sua grandeza de animo.

Ha-de continuar a paten-

teal-aw sempre que dela care-

ça quem quer que seja. '

estam ai, desde ha dias, cin-

coenta mil quilos de milho.

Já não morrerão de fome.

Minorou-lhes 0 horror da

crise a resolução municipal.

Dando a noticia, esta singe-

la noticia, não podemos dei-

xar de consagrar-lhe, pelo

alto valor que tem num mo-

mento como O atual, o logar

de honra do nosso numero

de hoje.

versario da proclamação da

Republica em Portugal.

deiro regosiio todos os que á

pendencia nacional, e de orgu-

tuindo com ela o regimen de

,Ano 61.“-Numero &ZOO-Sabado. 5 de outubro de 1912

_~

l

r | |

Limitamo-nos 'a registar

   

   

   

   

    

 

  
   

   

             

   

O sr. Leite tem nã sua

A' disposição dos pobres

_W

0 iiiLtli_outubro

Passa hoje O segundo ani-

O facto enche de verda-

Republica se' consagraram e

nela vêem o futuro da inde-

lho os que a fizeram substi-

imoralidades e de vícios que

 

ha, ano 23600 reis. Sem estam-

«sopro da aragem». Aguar-

dam ambas propicia ocasião

para se despenharem' na tor-

rente, se não houver a infeli-

cidade de darem nesse mo-

mento passagem a algum dos

desgraçados que teem de as

atravessar..

corroee tão certo quea -união

faz a fôrça», que ésem duvida

devido á reunião e exforço de

todos aqueles espeques que

lhes servem de pernas, que as

aranhas ainda se seguram.

bslituição imediata. O Estado

gasta em concertos, em pou-

cos anos, o que bastava para

se fazer uma segura passagem

de ferro ou cantaria.

completamente vedada. Aquilo

é a causa unica dos grandes

assoriamentos da ria, contrá-

ria a todos os preceitosdo bom

senso. Fez-se uma experencia

de funestos resultados com a

sua abertura. Tape-se aquilo

quanto antes, e vêr-se-ha co-

mo se modificam inteiramente

as condições da barra e da

ria, As correntes tendo de se-

guir caminho diverso, arrasta-

rão para o mar todas as areias

que as peiam e arruinam. En-

quanto isto se não fizer, os as-

soriamentos e por tanto a per-

da capital da riqueza de que

disputamosainda, ham-de con-

tinuar a manifestar-se.

  

~________.._._.__---
----_--

r Províncias
Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de filme¡

Diretor o montam¡

F'lrrñine de Vilhena
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Aquilo está tudo a pedir so-

A primeira reclama su-

A segunda precisa de sêr

Atenda o governo a esta

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_40..._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

drigues Soares, Firmino de Vilhena, dr.

AlVaro de Moura, D. Rosalína de Aze-

vedo, Manuel Marques da Cunha, Jai-

me inacio dos Santos, Quintanilha, Ma-

ximo_ Junior, Domingos Guimarães, etc.

vo comercrante local sr.Joaquim Rodri-

gues de Faria.

-Ontem a secção feminina do Asilo-es-

cola-distrital.

veira de Azemeis o sr. D. Prior de Ce-

dofeita e sua sobrinha, a sr.a D. Joa-

quina Correia Portal de Aguiar.

so amigo e presidente da Camara muni-

cipal .daquele concelho, sr. Francisco de

Almeida de Eça, sua mãe e esposa.

da Gafanha a Vagos as familias dos ze-

iosos escrivães de direito ali, sr. Luiz

de Morais Sarmento e Virgilio da Silva.

acompanhado de sua família, o ilustre

clinico, sr. dr. Mendes Correia.

sa de Coimbra o nosso velho amigo e

antigo diretor da Escola-normal desta

cidade, sr. Duarte Mendes da Costa.

Egas Moniz acompanhado de sua es-

posa.

Moimenta, onde éativo escrivão de di-

reito, O sr._|oaquim Pinto.

de Oliveira de Azemeis o sr. dr. Ani-

bal Pereira Peixoto Beleza.

regressaram já a esta cidade os srs. Ma-

rioDuarte, dr. Joaquim Peixinho e julio

Cristo.

Manuel Marques Cabeça e Francisco

Pereira Oliveira.

Alves, de Barrô.

baraço gastrico que felizmente declina,

a filhinha mais velha do tenente de in-

fantaria, nosso amigo, sr. Mario Mou-

rão'JGamelas.

   

            

   

   

  

    

   

  

  

   

O Che ou ao Farolpa familia do ati-

0 Tambem dali retirou aute-

Q Regressaram de Espinho a Oii-

. Regressaram a Estarreia, o nos-

. Regressaram da mesma praia e

O Retirou de Vagos para o Porto,

EM VIAGEM:

Ja regressou da Fogueira á sua ca-

0 Esteve em Pardilhó o sr. dr.

O Com sua esposa seguiu já para

O Regressou de Siniães á sua casa

O Da sua viagem pelo estrangeiro

O Regressaram do Pará os srs.

O Esteve em Aveiro o sr. Antonio

ENFERMOS:

Tem estado doente, com um em-

Suhmarints esubmtrsiieit

 

e inteiramente diversa. O sub-

marino apresenta um casco

fusiforme, geralmente pontea-

gudo nas duas extremidades,

em forma de charuto, de se-

cção circular; enquanto que o

submersivel Laubeuf tem a for-

ma dum torpedeiro ordinaria,

dum navio vulgar. A mari-

nha francesa, que entre as es-

quadras submarinas não dei-

xou de ter desde o seu inicio o

primeiro logar, possue atual-

mente em serviço ou em cons-

trução 50 submersiveis dos

quais 43 obedecendo aos pla-

nos Laubeuf; 9 submarinos de

43o toneladas devem sair dos

estaleiros de Schneider 8t C.°

este ano.

Sirene,

viôse, Papin, com carateristi-

cas muito analogas, saíram dos

estaleiros

-Saône, tendo sido precisamen-

te experimentados na enseada

Creux-Saint-Georges ao sul dO

ancoradouro de Toulon.

ensaios a que teem de ser sub-

metidos os submersiveis, tais

como pesagem, imersão, nave-

gação á superfície e debaixo

de agua, lançamento de torpe-

dos.

nos submersiveis sam de duas

especies: motores eletricos para

a naVegação debaixo de, agua

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular,60rels por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem O abatimento nos anuucios e bem assim nos lm-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

  

portuguêsa, teve desta vêz Io-

gar, nos escritorios da nossa

administração, a distribuição

da-piedosa esmola com que,

de ha dois anos a esta parte,

vem distribuindo mensalmen-

te pelos pobres da nossa ter-

ra-,que sam os pobres do Cam-

peão, das Províncias, tanta dôr

mitiga- aos desventurados o

nosso ilustre amigo, sr. dr. Ar-

tur da Costa Souza Pinto

Basto. '

Ha, assim, uma sôma de

288 individuos favorecidos por

aquela generosa resolução, e

desta vêzrcoube a sorte aos

seguintes, em nome dos quais

apresentamos ao sr. dr. Pinto

Basto a expressão do seu mais

fundo reconhecimento:

Maria Ferreirinha, Santos

Mártires; João dos Santos

Carlos, Alboi; Maria Biati-

nha, idem; Ana Rita, Beira-

-mar; Ana Joaquina da Rosa-

ria, idem; Margarida Emilia

dos Santos, idem; Florinda

Loira, rua de S. Roque; Pal-

mira de Assunção, Sá; Caro-

lina Travesso, rua do Vento;

Manuel Pereira. ,.arril; Rosa

da Graça, travessa do [murai-

ro, e Tereza de Jesus, rua

do Gravito. l

-Momàh-

Gahrreiras em rrena

;po chuudó, que tem posto

alii¡ grande parte do seu vi-

gOr na ohne moralisadora das

tristes ocorrencias de Cabecei-

   

       

    

   

 

   

  

         

  

Os submersiveis Narval,

Aigrcte, Circe, Plu-

Charlon -sur -de

Sam muito interessantes os

Os motores_ empregados'

 

e motores de petroleo pesado

para navegação á superficie.

  

    

    

   

aquisição do cereal que veio

' ~e cujo valor ascende aquan-

,. aproximada. de quantro

“contos de reis.

O emprêgo das essencias

de petroleo, gazolina, benzina

foi absolutamente abandonado

nos submarinos sistema Lau-

beuf devido aos graves aciden-

› .. i -

de Bushnel e ate esta data nao tes bei“ conhec d95.que 85135

essencras teem originado nas

teem deixado de se aprefeiçoar d. . h d

traçados e maquinismos para a _ wersas_ manu as e _guerra

navegação submarina ou antes, Durante a navegaçalo á.”-

mais rigorosamente, para satis- perñcle os .motorâs eetricos

fazer a um sistema mixto. Em pedem funclfmar Lomo dma'

1800 Fulton, aproveitando a (To-geradorabled sam carregé'

concepção de Bushnel, ofere- os os acumu a ores ?o me”

ceu a Napoleão I um navio mo tempo que o naVIo segue

a sua derrota.

submarino. Em 1864 um pe- eu"“

ueno barco destinado a na - ' ,

gar debaixo de agua destruiiieo '

0 Goulois dá curso a um
Housatonic durante a guerra

da Sucessão. Vencedor e ven- . .

manifesto do destrmado ret

D. Manuel, desnictiiitido so-
cido ficaram aniquilados, mas

a experiencia conduz a resulta- . à.

dos concludemes. Em França lenemente que: bala :C'mm'â'

aparecem em 1885 os planos do a “E“ a fàperãgfra de re“"

de Zéd¡ para a construção do tauraçao mottarqutca, e acres-

Gymnoste e depois dalgumas Cama que? apelar dos feielesl

tentativas Laubeuf, engenheiro, de couceirofafhomg ?Êta Sil;

planeou em 1896 o submerci- 'ia e 0_ PF“_CíP'O Pow“) Y'v

vel Narval que deu os resul- mané:: “11:22:22,“ dizer, wi_

lado? A laguna é livre, e aotados mais satisfatorios.

, ,. .

Ate á data em que . n lan- pobre, arde não leve um um”

co bm'ço que sc ergueSu a de-çado á agua o ?Qu-ua! não

femder-lhe sequer a retirada,existe 'senão o tipo submarino

propriamente dito, de que se ma“rm se (usasse o conuá_

rio.
viam figurar diversos modelos

Va esperando. Os sebas-nas mari-ilhas irancêsa e deson-

" N ' ' t "'-: mui- , _ . _

tros pata. .Coniun lema-s “Mimas tambem ainda hçle

esperam e com eles os Visto-

 

urgente necessidade.

intendi iptniannios

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

  

   

  

   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

    

  

    

  

 

  

 

  
  

    

  
  

  

    

imperava no paiz.

A cidade de Aveiro con-

tribue tambem com uma pe-

quenina parcela paratas festas
Foi o co si A - - - '

n derado C0 naclonais. DO antigo programa
;merciante local, antigo vice- d f t l C i f

,presmente do mumcipioqe ,as CS BS. O as sam, pOl' Or-

Pfesidente da Associação-w- Ça maior' exçluidos alguns nu'
marcial, O sr_ Domingos José meros.. comoo da entrega _da

dos Santos Leite,(iuem,á di's- bandeira ao regimento de m'

posição do sr. dr. Brito Crui- fumam 243 Odo descerrauien-

marãeS, pôz aquela quantia_ to -das laptdes comemorativas

.eo mais que necessario :fos- d° nasdmemo d-e J°ã° . Me""
y p, E. um acto de beneme_ donça e do nometde Mara Ma-

x mada e de patriotismo .galhães ao antigotLargo da Ve-

homoso quanto invulgar.
Não r'a-cruz, _que-'ficam -adiados pg-

,nos alongaremos nas_ con_ ra 3 de Janeiro proxrmo. Nao

siderações que. ele mere- '67302 Poremmcnçâzlqnlhoa na

ice, Ele temo mais pleno e alma popular, inteiramente

. _ to louvo¡- no propria mere_ :consagrado Játceiebra'ção pelo

cimento_ Póde O sr_ Domin_ que ela' representa-e peib- que

s - _ ~ . , - la eioquentemente. traduz.
gosLerte-fazei-o pelas fehz- e _ . .

_mente desafogadas condições _ A c°l°m.a Value" 91°

“que o colocou o seu 1a_ Farol celebra ali hole'tambem

boriosotrabalho de muitos a data festiva' . . "

mas? = Para Lisboa seguiu o

' _Póde_ Mas podia também Batalhão «de voluntários e um

.himilhança de tantos ou: emprezgadO mumapal com?

xm,m_egualdade ou supe_ bandeira daCamara, que var

“made. de condições dei_ representada pelo brilhante li-

e l

. ;azêp O A terato, sr._Delf1m Guimarães,

:nãfpesag &àqããsa :É: irmão do thastre. prestdente-do

nos felizes
n°850 municipio.

'Não-é a primeiraivez ue “ ' . '

q JANGADASpari DOmingos Leite põe os

As jangadas, verdadeiras

a: w da sua atividade, da

ratoeiras 'chamadas pontes que

Continua a despertar o ras de Bastos:

.maior interesse a navegação

debaixo de agua. Desde 1772

que esta invenção foi consagra-

da na America com o aparelho

  

Como o Mundo noticiou, o

administrador do concelho de

Cabeceiras, Mendonça Barreto,

que, quando da incursão coucei-

rista, morreu dignamente no seu

logar, demitiu varios regedores

nomeados pelo seu antecessor,

por estarem pronunciadas por

crime de delito comum. Pois es-

se antecessor, achando-se outra

vez á frente da administração do

concelho, reintegrou um dêsses re-

gedores i O emerito cavalheiro é

José d'aRocha Pereira, atquem

se refere a certidão junta:

       

  

  

    

   

   

   

  

Hoje, as sr.” D. Laura Augusta dos

Santos Morais, D. Maria José Soares,

e o sr. Domingos josé dos Santos Leite

Amanhã, as sr.as Guilhermina A.

Bandeira de Castro, D. Eduarda Pereira

Osorio, e o sr. dr. Daniel de Matos.

Alem, os srs. Anibal Peixoto Bele-

za, Manuel Rodrigues Mendes, dr. Fran-

cisco Ferreira da Cunha, e visconde da

Corujeira.

Depois, as sr.“ D. Maria Amelia

Mexia Aires de Campos e Barros,

e o sr. Carlos Augusto Domingues

Guerra.

t ..Para o sr. José Placido de Oliveira

Ramos, foi pedida em casamento a me-

nina Palmira Gomes Lírio, interessante

filha do sr. Francisco Gomes da Silva,

de Ovar.

O Consorciou-se nesta cidade, o

sr. José Francisco da Ponte, ativo in-

dustrial em Valença do Minho, com a

sr.a D. Amelia Perpetua Simões, pro-

prietarla, do logar da Taipa.› Ao ato

assistiram muitas pessoas das relações

dos noivos, testimunhando os srs. Ben-

to José de Souza e sua esposa a sr.a

D. Ludovina Gama e Sousa daquela

localidade do norte.

O noivo, que é um excelente cara-

ter, ofereceu aos seus convidados um

almoço no Hotel-central, desta cidade,

seguindo-se-ihe, de tarde, um jantar na

residencia que o sr. Francisco da Ponte

possue na "Taipa.

Os noivos foram passar a lua de

mel a Coimbra, Figueira da Foz e Bus-

saco.

Nos BALNEARIOS:

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. Ribeiro de Carvalho, dr. Pedro Joa-

quim Correia, Jeremias Lebre e esposa,

capitão Rosa Martins, esposa e filho,

josé Taveira, Antonio V. .Ferreira, Au-

Benedito José Coelho de Cm “lho,

escrivão do terceiro cheio no juizo de

direito desta comarca de Cabeceiras de

Basto. Por'ordem verbal do excelentis-

sinto doutor Manuel joaquim defirgsm

Barros Leitão, delegado igtbvásw_ cer_

comarca Lie Cabeceirjg segundo MMO_

tiiim que no cartorég¡ o no ¡mpcd,mcg-¡_

atualmente a _Iiirescriv o, corre seus de-

“? do 'espeii's um pFocessn de puma,

“dos .tem A requerido pelo '.¡tlnisterio-

Correclçrcontm Antnnio Caiado, Rosa

p“?éiirinha'e José. da Rocha Pereira; e no

Niesmo pT'OCeSSu ;. folhas cincoenta e

'duas verSo 'iii a:promoção indicaria;

para ser ;usaria/.poa certidão, e queéi

\iO teor seguinte:
.

-Promovo que j ntos os certifica-

dos do- registered alrespeitantesa

Antonio Caiato, solteiro, pedreiro, de

Retoios; osé da Rocha Pereira, ,davtre-

;nesta o Outeiro: e Rosa Nagarinha,

casada, proprietaria, do logar de Pane-

iadas desta mesma tre ueSta, e todos

desta comarca, soiamiu dos eman-

diencia de processo de ohciacorre-

cionai,'porquanto -- o p cito como

autor aos outros' com encobridores (e

todos agentes), cometeram o c ede

furto previsto e punido pelo artigo

'quatrocentos vinte e um, numero pn-

meiro, do Codigo Penal. Testemunhas

     

; inteligencia e da sua bol-

dispOS¡çã0 ' dos interes'
tas vezes os dois tim-v: de na-

_ ., , _ . . gusto Gois dr. Joaquim Peixinho, Ma- . v, _ _ . _
deck“, uma do como

focam' Quantla equwa'- ficam no Carnth de Avelm á 'mel ñ"“¡á° Fer'eím' Aug““ Pereira “os” que apra »um 'l dlfen'n- narios miguelistas. ã:eãglit'd?nêabeqeiras__ 1its, , to. acto'-

e Fernão Marques G0mes- ,rats muito imiportanaes. _w- .cmcomovecentos e dou. ¡pingos

Barra e Costa-nova, a primei-

ra sob a denominação pompo-

sa de Ponte da Gafanha e a

segunda A sob a de Portas-de-

-agua, sofreram um empuchão

violento com a agitação das

aguas e a aspereza do venda

val que sôbre nós passou du-

rante dias na semana corrente.

Os pég'ões gemeram forte-

'efabonou ele, não ha

w ;ao municipio, quando

i': 'crisealoazeite

ig. A cidade recebeu o be-

t' bvmunicipal para que-o

,Burningos Leite concor-

como' adeantamento do

í; a custo.

Agora de novo fez o ii-

i». opo cidadão o ofereci-

'M
O Saíram dali regressando as sua::

casas desta cidade, as familias Camrtis

Salgueiro, tenente Pereira, D. Coucei-

'
Campos›.

e rs Certifico mais que, por apenso as)

' ' mencionado rocesso de policia corre-

' cional, se ac am uns ' autos' de corpo

de delito pelo criate ldestino_ promo-

vidos_ pelo ministerio .publico contra

incertos e neste processo a folhas qua-

renta e seis e seguintes se encontra

a romo O tambem_ indicada para

::tir :ssadaçãpor certidão eque'é do

Os 'submarintr teem os

e ' 'I erbaJrM--caixas ara

ção M. dos Anjos, Alfredo de Castro, S uh “lt ' à _ H bp _

Artur Trindade, Eduardo Sms», D. a 'agua que «aqui :Jãa 0 arco

Crisanta Regala Domingos _inão dos n. ,Num inpcoloca as, no m_

Reis, Cesardos Éeis,Antonio de Lemos, r“ “f _ ._ __,_ _.

A. Varela, D. Palmira Regula. tcrtor do L-JSLO em secçoes ctr-

ó Na proxima semana e na segui- u- u“ares_

te devem regressar os srs. dr. Marq ;nos . . . _ _

da Costa, Jacinta Agu ito Reboct',.n r). Us submerswets teem as

Maria dos Prazeres egala, A", Jqsú “mamas caixas colocadas no

María Soares. Domingos G'umeias. (il'. . , _ '

Alexandrt- lost: da Fonsec' .t, João Tm. l exterior e dotadOs dt. um v0- !em

Homenagem á memoria de Miguel Bom-

barda e de Candido dos Rets. prestada

na distribuição do 200 reis por 12 po-

bres, no dia 3 de cada mez. por

drtur da Costa S. Pinto Basto

s nte teor :

A dois dleiS :ia grande so- _Na mm¡ pmção “tem”. não

dade nadanal que hole se tinha requerido rocedimento criminal

gloriosa dara contra osé da-,ocha Pereira. dake-
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Com a prova bastante para tal; mas,

posteriormente á data daquela promo-

ção, veio-me com vista outro processo

no qual encontrei elementos suficientes

para o dito José da Rocha Pereira res-

ponder tambem pelo crime de dano,

de que este processo trata, como se ve

da certidão que antecede. E como do

depoimento da vigesima testemunha

inquirida neste processo e dos depoi-

mentos da segunda e terceira da certi-

dão de folha quarenta e duas se de-

preende que o dito José da Rocha Pe-

reira fôra o mandante do referido crime

de dano: - Promove que, junto o cet-

tificado do registo criminal a ele res-

peitante, seja julgado tambem em au-

diencia de processo de policia corre-

cional por se achar incurso nas penali-

dades do artigo quatrocentos setenta e

dois, numero 'quatro do Codigo Penal,

por força do disposto no art¡ o vinte,

Férias-Terminaram as férias

judiciais, pelo que regressaram

á comarca e retomaram o exerci-

cio dos seus cargos os srs. dr.

Regalão e Adolfo Coutinho, me-

retissimo juiz e delegado do pro-

curador da Republica.

Em torno do distrito. - Um

rapaz de Paradela, creado da ca-

sa Batista da Cunha, foi trai-

çoeiramente agredido á caceta-

da, recebendo um grave feri-

mento na cabeça, ferimento que

lhe foi cosido a pontos natu-

rais.

40- O sr. Albino Leite Gar-

cia, ñlho do sr Antonio Leite

Pelo telégrafo ordenou ao go-

vernador e' aos generais da Man-

churia lhe enviem nota minucio-

sa do numero de tropas russas

e conñsquem todas as armas e

munições que haja na Manchuria

e na Mongolia.

Alem disso, resolveu protes-

tar telegrañcamente contra a ocu-

pação pelas tropas in lêsas da

região visinha do Pien- a e con-

tra o contrabando de armas no

Thibet.

Foram dadas ordens para que

continue funcionando a alfande-

ga chinêsa na fronteira thibe-

tana.

l nos nossos subscrlfores.- re resso da festa da Barra_e de:

_Por veres nos temos dirigido V¡ 0 a0 ma“ tempo que fallarfm

a - tirado sobre as tamargueiras

deste logar aos nossos assman- a .

. . _ que marginam a estrada um

[es 501mm'de a graça _do pa veículo de duas rodas _cujo con-

gamenlo das suas assmaturas dutor ía alegre' ñçando main-ata.

na ocasião da apresentação dos da uma mulher, que teve de v¡_r

recibos pelos encarregados dessa curãlf'sã ao hfàspàtal da M156“-

cor ia esta Cl a e.
cobrança.

Nem de todas, porem, te-
O acontecimento não modifi-

_ , cou, certamente. o costume das

"105 Sldo atendidos, e O fado populações ribeirinhas, que tudo

acarreta-nos embaraços ate mes-

mo porque o Estado não per-

deixam para acudir ás romarias

onde quer que elas se façam e

doa a ninguem, e de cada ve;

que se_ repete a expedição nós

Não póde consolar-se

a irmã, que, lacrimosa,

perdeu o irmãol-E' rosa,

que viço já não tem l-

 

  

   

   

  

 

  

   

 

    

  

  

  

   

   

    

    

 

  

Com temas simpatias

tu sabes ser constante,

quando és sincera amante.

-E então sorris á dór !--

Só tu, mulher, podias

mostrar tanta bondade.

E sempre á caridade

tu votas santo amor!

:atravez de todas as contrarieda-

des do tempo. Hs-de vêr-se co-

mo se continuam a fazer as ro-

Se ainda és inocente,

se és virgem scismadora, r

és mais encantadora,

 

numero terceiro do mesmo co o. Tes-

temunhas a vigesima inquirida e a se-

lganda e terceira da referida certidão.

roinovo tambem que este processo se

apense a outro que corre pelo mesmo

cartorio sobre furto de galinhas, em

ue é participante Maria da Cunha

ojo. Cabeceiras de Basto, sete-cinco-

-novecentos e dóze. Domingos Campos.

Está conforme e confere com o original

a (tie me reporto no aludido cartorio.

Ca eceiras de Basto, vinte oito de se-

tembro de mil novecentos e dOze. E

eu, Benedito José Coelho de Carvalho,

escrivão que a subscrevi e assino pelo

respetivo.--(a) Benedito josé Coelho de

Carvalho.

Não precisa de comentarios

o facto a que este documento dá

relevo. Expomo›lo para que os

srs. ministro do interior e gover-

nador civil de Braga cumpram o

seu dever, defendendo 'o decoro

da administração na Republica.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 5 de outubro-E' festejada

ruidosamente em Aveiro, a data

da proclamação da Republica.

Dia 6.-Passa em Aveiro um

terrivel furacão', derrubando ar-

vores e levantando beirais.

Dia 7.-Parte novamente pa-

ra o norte o regimento n._° 24,

que tem na gare uma ruidosa

manifestação de despedida.

'Dia 8.-0 mar amansa pro-

duzindo excelentes lanços de sar-

dinha. ~

Nas praias-Está a ñnd'ar a

época balnear. Sam. neste mez,

ainda bastantes as familias que

se encontram a banhos em mui-

tas delas, mas a maior parte re-

tirou. O Farol e a Costa-nova

teem, ainda assim, muita gente.

Naquela, a época correu, co-

mo de costume, entre uma so-

ciedade escolhida, com uma ani-

mação de que raras outras praias

gosam. Não faltaram os diverti-

mentos, as soirées, os concertos,

os pic-nics, os passeios pela ria,

as caçadas, as pescarias, etc. etc.,

e sem a loucura dos dispendios

que se fazem nas raias de maior

nome, como a 1gue¡ra, Espl-

nho, Granja, etc.

O Farol alia a inconfundível

pureza do seu ambientea e das

suas aguas o conforto duma Vida

economica incomparavel. A sua si-

tuação, a amenidade do clima

a5' comodidades de que gosa

e que nenhuma outra praia tem,

fizeram dela a melhor' e mars.

rocurada de todas as estancias

balneares da região. Oxalá esti-

vesse sob o dominio duma admi-

nistração concelhia que lhe pres-

tasse maior numero de atenções.

e ver-se-ia como ela ia de vento

em pôpa. _

A camara municipal de Ilha-

vo tem descurado, desde sem-

pre, com os da formosa praia,

os seus proprios interesses.

Será possivel que as admi-

nistrações republicanas comecem

ômgg_ 'a' olhal-a com melhores

"'-se-ha.

    

  

 

   

   

   

   

  

   

  

  

      

3* SÉR©Ê§E1$

tenhu mueiiií

  

temos de dispender quantia re-

lativamente importante.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mendaa'o nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mingua de deligen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ja por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

zei-o logo, nos causam prejuiso

grave o que alia¡ lhes parece

insignificante.

Assim nos vemos forçados

::fazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo 0 que por

veres temos pedido afim de nos

facilitarem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que Iza tres meges estamos

enviando sem resultado. e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes a'e Afri-

ca e Bra-gil, para onde não ha

meio facil de cobrança, roga-

mos tambem a finera da rs-

messa da importancia das suas

“assinaturas. Muito lho agra-

decemos.

O mau tempo.-A semana que

hoje finda foi fertil de aguacei-

ros, de ventania, de trovoadas.

Nada faltou como pronúncio da

quadra tempestuosa que vai se-

uir-se, ma findo o «verão de

. Martinho,n se o houver.

A trovoada de 4.a feira pro-

duz'u a queda duma faísca numa

das salinas da ria. Era à hora a

que daqui seguiam em direção

á Gafanha, ao Farol e Costa-

-nova as mulheres que daquele

logar ai veem todos os dias ao

mercado, e com elas as recovei-

ras das diversas familias a ba-

nhos nas duas citadas praias. Por

essa ocasião fez-se sentir tam-

bem com extrema violencia um

furacão que derrubou algumas

delas, tendo as outras de atirar-

-se para o chão a tim de não se-

rem arrastadas para a margem

e despenhadas nas aguas. Foi

um momento de terror para todas.

Na ria as pequenas embarcações

corriam em arvore sêca no sen-

tido do vento, levando vertigino-

sa andadura atravez da fôrça da

corrente, ue descia e era por isso

contrária. ão houve felizmente

desastres pessoais, mas o mo-

mento foi de verdadeiro panico.

Já na a.“ feira anterior, no

    

   

   

   

  

   

   

  

   

   

   

  

 

   

  

  

  

e como quem ChCi'PVC

[põe no tim a sua assinatura...j

' - Pelo que vejo, todo o

t'- 'v empenho e' saberes o no-

 

. SEXTA ?ARTE ,226m5 :à ;apelido do sujeito que
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, .Esclarecimentos " Nes“ “5% ão preci-

5 I l so roubar a \.Jl'la, x_

A mulher vestida. 'de' luto

-Falas com todo o acêr-_

to, João. Mas _que desejos que -

eu faça? E avra-te, que a se-

nhora não tarda por aí.

- E” de crer que tua ama

receba alguma carta.

dias.

tu- podesses agarrar uma des-

ao certo. . .

- Mas isso é uma pouca

vergonha!

a

- Então sabes?, . . "

- Sei, sim_

-- Como se chama ?. . .

- D. Pedro de Lostan.

'- Lostan. . . Lostan. . .

Já não me esquece.

s l

magens ainda com os maiores

temporais, como foram as que

no domingo e 2.a feira se reali-

saram na Costa-nova e na Barra

chuvas caídas durante os dias de

temporal que por nós passaram,

vaifgrande cheia nos campos do

Vouga, alguns dos quais estavam

cheios de milho.

vez de mil ares de alqueires de

aquele cereal.

sinhos comunicam-nos :

estado verdadeiramente invemoso, com

chuvas torrenciais, o que veio prejudi-

car sobremaneira a maturação nos mi-

lharais dos campos, a colheita e seca

dos milhos das terras altas.

   

 

    

  

 

   

   

        

  

  

Cheias-Em consequencia das

Ha pre'uísos importantes, tal-

-oo- De alguns concelhos vi-

Illbergarla-a-velha.-O tempo tem

As cheias do Caima e Vouga já fi-

zeram grandes estragos nos milharais

das margens.

As descargas eletricas que por cá

houve em 2 do corrente, danificarani

alguns postes e fios telegraficos. 0 no

Vouga arrebatou muitos renovos, espe-

cialmente aboboras e espigas de milho.

Aguada-Os ultimos dias teem si-

do de perfeito inverno, chovendo cons-

tantemente. As aguas do Agueda su-

biram, inundandoos campos marginais

que se encontram cobertos de milho,

ainda verde, na sua quasi totalidade.

Alquerublm.- Foi uma verdadeira

desgraça para os povos ribeirinhos, a

chuva torrencíal que caiu estes dias.

Os campos marginais dos rios Vou-

a e Agueda estavam cheios de milho.

udo ficou debaito de agua. O milho

que está por 800 e 900 réis irá talvez

para l$000 e [$530 “réis.

lidos. -Na bscola de guerra

fez acto de balistica, alcançando

lena aprovação, o aluno daque-

e estabelecm'tento nosso estima-

vel patricio, sr. Franctsco Soa-

res Felicnamol-o cordealmento.

Slndlcancla.-A _ñm de Sindi-

car sobre irregularidaes que se

apontam na administração. paro-

uial de algumas fregues¡_as de

liveira de Azemeis, se um pa-

ra ali o sr. dr. Lurz e Brito

Guimarães, presidente da cama-

ra municipal dêste concelho.

Consumo publico-A cidade

consumiu no mez de setembro

findo 25:386 qurlos de carnes

verdes, 'produmdos pelo abati-

mento, no matadouro publico,

de 158 bms com_ o peso de

242723 quilos; g Vitelas com o

de 459, e 18 carneiros com o de

204.

Exames-Começaram na 2.a

feira, no liceu nacional desta ci-

dade, os exames de passagem

para_ os alunos que perderam

.uma disciplina na primeira época.

Sam ainda bastantes.

Caminhos de ferro.- Vam

adeantados os trabalhos. do ra-

mal da estação do caminho de

ferro desta cidade ao Canal de

S. Roque. _ _

-oo- A camara monteipal de

Oliveira de Azemeis represen~

tou ao governo para que seja

julgada pelo tribunal arbitral a

rec amação da «Companhia dos

caminhos de ferro portugueses»

contra a concessão do caminho

de ferro de Vila-nova de Gata a

Sobrado de Paiva.

m

nem qUe me oferecessem to-

do o oiro do mundo.

O guarda, que era esper-

talhão, entendeu que convi-

nha dar tempo ao tempo, e

que já não fôr! :na a primeira

entrevista; assim, despediu-se

da prima e encaminhou se pa-

ra o palacio.

l I I

Ati-«riso de confiança

O gunrdlr esperou a hora

da Silva. de S. João da Madei-

ra, suicidou-se ha dias, cêrca das

ii horas da manhã, disparando

sobre o ouvido direito um tiro

de revólver. Amorte foi quasi

instantanea.

40- No logar do Cercal, con-

celho de Oliveira do Bairro, cons-

truiu-se um pôço. Como o mau

tempo começasse a prejudicar

parte da parede interior já cons-

truida, o dono da propriedade

chamou mais pessoal, para se-

rem concluidos rapidamente

aqueles trabalhos, comparecendo

José da Angelica. rico lavrador,

que se prontiñcou a ir para

o fundo, para onde desceu só;

começando então os trabalhos

no meio de grande alarido. En-

tão o engenho que em cima fun-

cionava, quando ia para descer

desandou com incrivel rapidez e

sobre o desgraçado que lá em-

baixo trabalhava, e de grande

altura, cai toda a pedra e ado-

bes que o caixote do engenho

levava.

Quando de sôbre o corpo ti-

raram aquele pe o, que lhe es-

magára a cabeça, era já cadaverl

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitOral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos _hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

,V _GW_

_

NO rm Dt¡ dORNlefl

Pelo falecimento de sua

mãe, a quem antigos padeci-

mentos acabaram por extin-

guir-lhe a vida, está de luto o

nosso amigo sr. _Elisio Feio,

presidente da junta de paro-

quia da freguesia de Esgueira.

Sentindo o facto, acompa-

mol o e a todos os doridos no

seu justo sentimento.

i _

E

.0 que vai Ii por lim

Os cuidados da China. - Co-

municam de Pekim que o minis-

tro dos negocios estrangeiros da

republica chineza enviou notas

aos jornais dando conta das re-

soluções tomadas em conselho

para defender o paiz contra as

ambições europeias. '

Como se sabe, os russos pro-

vocaram disturbios na Mongolia

e não cessam de enviar tropas

para essa província chinêsa.

O governo da China enviará

algumas divisões de infantaria,

Com artilharia moderna, para as

linhas das fronteiras.

- Tambem não saíu esta

tarde, disse D. Fernando.

- Como quizer, senhor.

E João conservou-se imo-

vel no limiar da porta, sem

saber como principiar a con-

versação, que era para ele da

maior importancia. De repen-

te, calculando que o melhor

era ir direito ao tim, disse co-

mo se continuasse um dialo-

go interrompido:

- Pois estive com minha

j prima.

O conde olhou para o

- A senhora escreve-lhe do costume palm entrar no guarda como perguntando-lhe

todos os dias, e como sou eu quarto do conde Pulucas noti- o que queria dizer.

. _- Em todo o caso, não o nome e

sas Cartas, poderiamos saber seria mau sumpiares uma das que a vis¡

cartas; pôde-nos servir.

_Essa infamia não co~ q

lá isso cença para entrar.

- Recebe uma todos os que levo a carta ao correio, cias poiia dar-lhe ácexcsa da

. j h no sobrescrito: «Sr. D

- Perfeitamente; ora, se dro de Lostan.-Madrid.

tava.

A, uma hora da tarde,

uando estava acabando de i

_ meto eu. Disse-te tudo que almoçar, o conde ouviu _a voz
- Ora qual! Nada mais sabia, mas atraiçoar uma sc- do guard:: O

facil do qua perder-se uma ahora tão bondosa,

, que 'lhe pedia Au-

.- Minha prima, explicou

. Pe- desconhecida; contudo, selm- o rustico, é a criada :la se-

pre era, alguma coisa saber' nhora de luto, quüCla que

o apelido da pessoa prai todos os dias á fonte com

o jaequenito.

- r" Agora me recordo que

ne falam nisso ontem.

- E ,inlgando que o sr.

conde teria desejo de saber o

nome do maridão. da tal senho- do todOs os gestos do conde,

  

    

   

  

   

       

    

   

  

   

    

   

   

   

 

   

ta do ministro publicam tambem

telegramas em que' se afirma es-

tar iminente a intervenção dos

japonêses. '

Tokio chegam novos

mais Violentamente nas costas

do bol.

Os jornais que inserem a no-

Os estragos dum tuflm-De

orme-

nores do tut'ão que por ai as-

sou e que fez sentir a sua uria

Em Yokohama, o cruzador

francez ¡Dupleix- encalhou, mas

foi posto a flutuar. Em Simo-

nosaki, um paquete A japonez foi

a pique, morrendo afogadas mut-

tas pessoas. Alguns navios de

guerra sofreram graves avarias.

O :Satsuman, e o ¡Manskun es-

tam desarvorados. Quatro contra-

torpedeiros e cinco torpedsiros

foram arremessados á costa. Ou-

tro foi a pique, afogando-se os

seus tripulantes.

Os jornais referem que este

tufão foi o mais desastroso que

registram os anais japonêses « do

ultimo meio seculo. As perdas

materiais assam de 4o milhões

de yens. s mortos sam aos mi-

lhares e milhares de pessoas per-

deram quanto possuíam e estam

sem asilo e sem recursos.

Em Nagoya não ñcou nenhu-

ma casa de pé. O porto esta

destruído. Afundaram-se ai tres

vapores e encalharam outros.

Em Sifú ha a registrar 262

mortos e 283 feridos. A grande

cidade de Osaka é um imenso

montão de ruínas. Calculam-se

dos pelo tufão.

.A. MULHER

l

 

Mulher, tu és na terra,

um anjo de candura,

se tens uma alma pura

e um puro coração.

Na côr, que a vida encerra,

tu podes á. nossa alma

trazer a dôce calma,

se inspiras afeição!

Consorte virtuosa,

minoras os espinhos

da dôr com teus carinhos,

qual anjo tutelar.

Não sendo' caprichosa,

com teu bondoso exemplo

o lar em sacro templo

tu podes transformar!

Se és bôa mãe, velando

estas ao pé do leito

do filho, que ao teu peito

apertas com amor.

Depois vais-lhe inspirando,

com afeição intensa,

na patria a nobre crença

e a crença no Senhor.

Que póde comparar-se

a dôr, que o peito mata,

se a morte te arrebata

um filho, ó terna mãe?

ra desconhecida, perguntei-o

a minha prima.

- Então como se chama?

-- A ama da minha pri-

ma escreve todas os dias uma

carta com êste sobrescrito:

«Sn D. Pedro Lostan-Ma-

dridn

- Lostanl repetiu o con-

de estremecendo. Lastanl Es-

tá certo que é êsse o nome do

esposoda desconhecida?

-Que se chama como

digo, não tem duvida, agora

se e esposo ou amante, não

sei.

O conde levantou-se e

poz-se a passeiar dum lado

para o outro, parecendo vi-

vamente preocupado. A es-

paços dilatavam-se-lhe os la-

bios num sorriso frio, amea-

çador; outras vezes entrea-

briam-se para dar passagem

a um profundo suspiro.

O guarda seguia admira-

, .

  

 

em aozooo os edificios derruba- tem braço vmgadon

que angelica visão.

Sorrindo, logo a mente

do Cardo-harmonioso

tu levas santo gôso

e grata inspiração.

ll

Só tu, mulher, ensinas

a amar com mais ternura.

Que feitos de bravura

tu podes inspirar!?

Respeito as heroinas

valentes, que, na guerra,

em prol da sua terra,

vam louros alcançar!

Respeito á mãe, que a morte

sofreu, salvando o filho I

Respeito, se ela o trilho

da gloria lhe ensinou!

E preitos á consorte

fiel e sempre amante;

e á jóvem, que, constante,

irmãos e pais amoul

E quantos altos feitos

bem dignos de memoria,

do sexo teu na historia

exemplos nobres sam!

Conrado rende preitos

a esposas, que os maridos

transportam ! E aos vencidos,

choroso, deu perdão!

Só Débora, sentada

á sombra da palmeira,

com crença verdadeira

incita ao patrio amor.

Judith é animada,

por Deus, na pura crença.

E, sem temer a ofensa

A mãe de Constantino,

amando a santa Egreja,

com fé achar deseja

a verdadeira Cruz.

Joana de Arc o ensino

do amôr á patria terra

dar soube! E o povo á guerra,

audaz, então conduz!

lll

Os gregos e os romanos

honraram teu civismo l

-E's fraca e, do heroísmo,

és grande nas ações. -

E aos povos luzitanos

ç aos nobres portugueses

honraste muitas vezes

os nomes e os brazões!

As Bristes arrojadas,

Certagos corajosas,

as Deu-la-Deu formosas

'ámais esquecerão l

or ti serão honradas

as artes e a sciencia.

_E teu pranto a clemencia

jamais implora em vão !-

Filipa de Vilhena

amou a patria cara

e os filhos seus amára

com intimo prazer.

E então lhes diz serena:

Da patria pela gloria,

se não ganhais vitoria,

na luta ide morrer.

  

 

  

  

    

   

  

   

    

espantado do efeito que ti-.

nham produzido as suas

lavras. I

Subito, o conde parou,

fitou o guarda e disse-lhe: :

-- Póde dar-me uma pro- ,*

va irrecusavel de que se cha-'g

ma Pedro de Lostan o homem_ Í

que vem visitar a desconhecia ,ç

da P i 'l'

-- Já disse ao sr. conde'.

que minha prima leva todos¡

os dias ao correio uma carta

com êsse nome. - A

- Isso não é bastante.

- E depois, foi o mesmo v.;

sr. D. Pedro de Lostan quem'--,

trouxe para a aldeia aA'

ra de luto, e que vem visitei-a.:

de quando em quando. '

Houve uma pausa.0conr

de recomeçou os seus passeios _,

mais e mais preocupado. '

l¡

Pa' 1'

[l

.1- l

u

(Cambuci)

.
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ANDRE aos arts e Bill Ill Silil_ ç 1
I'

ll'RllllTllllRlll arranca;
l

, _

O E Estação de vel-ã

. Modena confeeões Pompeuda. Gosta. Pereira. _ _ Oaurisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido: para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços., com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“'a' clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

,__ estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um .espeto moderno, digno desta cidade.

fg* Nos primeirosdias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lie Im lindo e variado sortido de chapeUS para senhora, ultimos modêlosie a preços sem competencra.

V ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTlDO DA _Elegante

Rua. de Joee Estevam -i- Rua Mendes Leite - AV=ÊHR© _

_ 520 pelo correio,o~Pr0ntm¡¡¡,

r _ A . . . e _ Iéio alfabetiolo da 1331 di., ,,

R. M. 8-- P.” caixxxxxxxxxxxxíxxxxxxxo - - . “3535333

m¡ a m1_ INGLÊS, I . x Gralrliraçao le lililllll lillS o q at t

  
   

  

   

        
    

   

  

e outros elementos ¡nle-rpraialirtai -

da ' :xi

lia¡ da Separação .- ,

da Estaria das ¡grataq

mataram-ti¡ desmentiu

l' legitima ainda #Emir

Acaba de ser posto á ven-â

p da, ao preço de 500 reis ou"" 'í

  

  

    

   

 

x . .M

e manusear a e'a e¡ '

*Vlllllo lillil'li'lllu PARA IEVMlTAR d qu' ' em"?

E

DA-SE uma gratificação de cipalmente indispensnveliainas.“~

' o OU CONSERVAR x
cem mil reis a quem das as autoridades, advogados;

r amu:: AS FORÇAS

. fornecer indicações para corpos administrativos', corpo.

x a descoberta de pessoas que rações cultuais e ministros da

lllllCü auiorisarla pelo governo. aprovado .

pela Junia de saude publica e privrlegiarlo

façam o comercio de impor- religião. N'.

tação e venda de massa fosfo Além da Lei da Separação l

d Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

' ° v v l os mais distintos medicos ue do ás colheres com quaisquer o-

A garantem a sua superioridadeqna l lachas ao lunch, a fim de preparar

 

lei), desde que dessas infor- tada, contém esse livro um de--i

mações resulte a apreenção senvolvido prontuario alfahe-"

da massa fosforica com multa tico e outros elementos inter-l "

para o deliquente não infe- pretativos da mesma lei, cujo, .

rior á gratificação prometida. encarecimento e' ocioso. :u i

Quem souber da existencia de Pedidos, acompanhados dai _

massa fosforica, dirija-se a respetivaimportancia,ál,jvr¡.¡l

Francisco Godinho, rua dos ria de Bernardo Torres. '

8
8
8
8
8
8

rica (o que está proibido por e de todaia legislação nela ci, j

l convalescença de todos as doenças u estomago para receber bem a

DESNA, 9m 16 de “unlbl'o e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

_ _ x¡ forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao toast, para

Para o RlO de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires x

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestão.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500

à
?

exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

l mars debcis,_pam combater as di- que se conhece: e mutto digesti-

x gesloes tardias e laboriosas, adrk- vo, fortiñcante e reconstnumce.

 

ARAGON, Gm 21 de OUÍUbPO ; pepst'a, anemia, ou tnaçao dos or- Sob a sua inñuencia desenvolve- GrllOS [1.o 26. COÍmbra.

- - . . , 'f' o, , - 'd. t etite enr' ue- -

Para a Madeira, s. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, fjgssjfgqm '3"' “few“ ese"? ::3% ::Legal ofgpmlecém_s§ os nueipo

Montevideu e Buenos-Aires › U ' ~
a . , _ sam-no tambem, como maior musculos e v_oltam as forças. Um

Preço'da passagem em 3' classe para O Braz“ e RIO dd Prata 41500 proveito, as pessoas de perfeita calix deste Vinho representa um

A ls::?sãiitoiftirxiieiãftfaãâopgfatiãã: bonôbsiããialto valor tem-lhe con-

Desna, em 17 de outubro,
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x
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x
x
x
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a
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v

rar as peulasocasionadas por esse quistado as medalhas de _ou'r_o em

excesso dv trabalho, e tambem todas as expostções naeiomes e

aquelas qui. não tendo trabalho estrangeiras aque tem concom'do. Avelro'

 

V Vende-se na Fa-

COKE b““ “° G““ Constantino Moreirar
Para o Rio de Janeiro, Santos em excesso receiam contudo en- _ um carro °u 50° &n°5- - - 45000 "eis

e Buenos-Aires i fraquecer, em consequencia da sua 1000 kllos---c-n v - - - - - - - 8500

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 412500 orgamsação pouco robusta. 30”¡ z fumam" d. “mlkmm -
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Acha-se à venda nas principais romancista:i de

. Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Fe no T ,

Franco a 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem. alho "O “Mercado MW¡- a

X

X . . . w
, LISBOA TOSSE'Fummo», em Aveiro, e mpi¡

. i
Cacia

i xxxxxx Xarope peitoral James

ARAGON. em 22 de outubro

Para'a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para 0 Brazil e Rio da Prata 41:500

ARBANZA. em 28 de outubro

    

Para a Madeira, Pernambuco, gaia,.RioAde Janeiro, Santos, Montevideu b __”_gm' ; ç _ 'i ___ continua com O seu-falhar'

a e uenos tres t . 0 s Q U I Tremiadocwnmedalhas deoum emdÇacra. Satisfaz todos, og;

Preço da passagem em 3. classe para o Brazn e Rio da Prata 371000 i - em todas as exposições na- Pe idos_ de . carnes de vam.

q
cz'onais e estrangeiras a que O: Lamelm' As reles sam

A non”“ “A caímos PORTUGUESES importante casa negociante de Adubos-químicos e ar- tem concorrido. 81.?“ as no Matadouro ml '

.
tigos congeneres, O. Herald 6' CP, Com sede em Lisboa ?WP-'31.3 e'çammadas pelo ve'-

Nas agem-'ias do ,Porto e Lisboa» Pódem OS 31's- Passageiros de 1.' classe ,› que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de Reoomendndopap ...h ?mana sem sempre o c, v

escolher os beliches á vasta das plantas dos paquetes, mas para lsso recomen- E adubos Chimicos dos distrilos de Aveiro' Viana do a. 30° quin”. rtmbo municipal. Preços:

darrios toda a antecipação. _ _ i . _

Os raquete:: de regresso do Braztl, oferecem todas as comodidades ads Castelo,1 Porto e Braga, o seu escritor-10 de venda e deP051-

srs. passa 'caros que se destinam a Paris e Londres. - NICO CS eCmt!) CODtra tosseS. apro- - b . '

v_ Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- to de adUbos na Cidade do 'lado peiio -Conselhq de saude pu- Came do Peito e aba- 360 reta,

gada) com trasbordo em Southampton. bltcau_ e tambem_ o unico legalmente D propria para l

r autortsado e prmlegiado, depois_ de assar , _ _ _ _ . _ _ 30° ,J

evmenctada a sua eñcacra em muitiss¡~ ¡ da u. 1- '

AG ENT
mas observações oficialmente feitas A p na? 'm' '.

nosdhospitaãseãia clinica particular, &aiserp osso- - . . . 4007 vl"
. _ sen o consi era o como-um ve dad '- erro . . . . . . :

No Porto' Em bISboa: 22! rua' da' Nova ro especifico contra as bronquite.; (agri- am 22° ,- '.

, ,1 _ N _ o das ou cronicas), dejlaxo, fosses rebel-

& E. i à co Os ara, lavradores e revendedores_ ::fíotgããímcggãgfzseireâízlgâcgorneíg Dias dt -Venda em AVCÃIQ¡

.19, Rua do Infante D¡ Henrique Rua do Comercio, 'sx-1.o da mencionada area queiram, pois, dirigir vasas. todos; em Cama, aos sabe_

  

_ . . r

.toda a sua correspon denota eencomendas a e terças-feiras ate ás 16 hearing,

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: PA“ANL rn 1,03._

.XÓÉÍCXÍxÍÍÍÍÓXÍxÓW _ 0_ HE.. OLD a (f Porto _ CONDEDERESTELO:3112?:7
Belem_L¡SBOA Sol-¡edada e eoonomli  

  
  

   

      

    

 

  

    

  

    

A casa

O. Herold a C.a ::L- PORTO _ - __ _

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar lo- o n

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis 21 DE ABRIL _ 327 QUILOMETBOS

para os compradores, não havendo para os freguezes nem o

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com a .l

sucursal do Porto. em vez de com a sede de Lisboa. Todos i ç_ ( . 4 ,v

Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 HQ PL'

 

  

 

l'lIEllIE: PEB ,21-1311

 

Semaclãràãáleílívggom- os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an L. PRE;M¡O__EX__, sr_ Joãomwmanm em 6 horas e 36 mmtos_

b " r ' grande vantagem de serem mais rapidamente serwdos pela (apenasmais 8 minutos que obprt'meiro projísslonal qu¡

1'030 sucesso Q _ u , . mandava um engenho de outra marca de do roda,força !)

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perbumas pRlME1R05 pREMlos DA CABEÇA_Todosaté Braga-Ex.”

' ' Como com ex edi ões or ue »ou ia se o tem ue a dc Sr. A. Sousa Guedes.
Hamilton sistema _da_ _ _ l P :ob a P fi l P P° q 3.43 PREMIO-Ex.“ si. Artur Oliveira e Silva, em ,7 horase

¡lnmuwjlmuul rocacar as com lb, oa exage_ 5¡ mmmos_ _

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos , , V , _ m,

_Luzeaquec-lmenlo Circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o Reprmntantt: a transitam; Ina distrital: llvairtl Coimbra' 1

' . ' ç Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o Abe¡ Guedes de pinho m c“,

'&rsrsrsrsrsorsoa; momento d? adubos m armalem dormem ,Praca da. Republica-OVAR
' tá aberto todos os dias...

“16.0 .í s edirstase senhas-

ijaz e. _14mm
nos p irrõí'lüc s' do co'n'-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cadastra.. presisa. 3.1.1.13, ç. °
aquecrment'o ,para a suá'pro-

prix¡ habitacãoã sem, :estpnsus _

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percoric

'ameudadas vezes em viagem a area desservida pelaldtta

,sucursaL

 

.NÚCÚQOOOÍQIÓOOOQQO
, L

GRANDE
*2'

Armani¡ le morrido Eairiraierro e rrlrloaritn 7

;erro ás, ex't _ _s .campeã,

días compania a's e gaz'e'ele-'

tmcidade.

ñ

Frigorificos HdSLñH _--_' i :a

. i maquinas ?Gemas 'â
me, branca, consta te1 não ,dando cheiro nem fumo, não produzindo resi- a““ da um““__ O

O
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duos ou depositos ' desafios. É'Lde &mimo-'montagem e «sem perigo de '

“P195“ . . . Referencias-Garantia¡ João-Francisco Laltã'o

õ Com¡ Os' apgellftos_l_\§leARD, pode-;ecosmhar e aquecer as habita- ^ cond¡ções excecü¡ na¡-

ç ea com a maxi a açu a e e or um aixo preço. ' -_ - . .-

_ Com os aparelhos WJZA D, obtem-se um banho quente em dez Micres a gazolina para iluminação eletrica _Completo sort'do d_e [305mlb ¡lusu'adosa qlllltqule;

nttnutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencra. ›_ M: boxes e bombas' instalações de cervejaria lherias, molduras, papers para forrar salas e objetos_

'Para ínfOrmações dirigir a

GMMOS GUERRA.

Chcoolataria. leitarías, lavandeirae etc.. etc. para escritorio. Moxeis de made-ira e ferro, colchoaçp

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gpstqg. i

montcmane DE PREÇOS

53 --Rua José Estevão-59 AVElRQ_

l J. Matos Braamcamp

a i o diretor de fabricas de az A ente exclusivo ara Ds distritos do

P ' (80 e Aveiro. g g 9 p CONSULTOR“) ma lNG'-NIIAHIA FRIGORIFICA

p i DA' 282~ 1.0-!

v em¡l' ninguna entre ' ~ ' ” 
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